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Mercado abre opções para novas carreiras 
O vestibular 95 da Fuvesdeverá 

repetir a mesma! situação - dós anos 
anteriores:• um terço dos candidatos, 
vão optar pelas carreiras clássicas ;  
segundo. pre.v~lOsiiie_tor,--eireCutizri.  
vo da Fuvest, Alceu Gonçalves de -Pi-
nho Filho': "Não existem vagas para • 
todos", diz Pinho Filho: Há, no entan-
to, outras opções na área de biológi-
cas, por exemplo, que têm tanta re-
ceptividade no mercado quanto me-
dicina. Fisioterapia é uma•delas. 

Na área dé exatas, fisica e química 
são carreiras básicas e muito solici-
tadas. "Um' bom: profissional dessa 
área tem salário semelhante ao de 
engenheiros", compara o diretor da 
Fuvest. "O candidato deve ter um 
pouco de ousadia para fugir do tra-
dicional." Em 91, o Colégio America-
no de Engenharia Química definiu a 
profissão de engenheiro clínico e 
agora já existem cinco cursos em 
funcionamento no Brasil. • 

O professor da Universidade de 
São Paulo (USP) e pioneiro na área, 
Lúcio de Magalhães Brito, visitou vá- 
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rios hospitais no País para cómpor 
sua tese -de mestrado. "É incrível, há 
equipamentos que se perdem nas 
embalagens por falta de profissio-
nais que o coloquem em funciona-
mento", lembra. O papel do enge-
nheiro clínico é, entre outros, colocar 
em funcionamento e manter as apa-
relhagens hospitalares. "É questão 
de segurança para o pacientes", res- 
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salta. No futuro, aposta, os hospitais 
não poderão prescindir de um des-
tes profissionais. 

Outra engenharia que não sairá 
tão cedo do rol das mais cotadas é a 
de alimentos. Segundo o coordena-
dor do curso da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp) do ~pus de 
São José do Rio Preto, Roger Darros 
Barboza, as exigências de quantida- 

de e qualidade de produção de ali 
mentos tendem a aumentar. "Cada 
vez mais a qualidade deve atender Ws 
necessidades da população", reforça;  
Além disso, a internacionalização dõ,  
Comércio, via:Mereosul, ak • • •   
quação: da .-produção:a,osiiàdi:6-ég ïn 
ternacionais para que haja competi-,  
tividade. , - 

Atividades ligadas'à prestação de 
serviços também devem mereC-6 
análise dos vestibulandos. "Uma ter; 
dência mundial são as atividades ,}i ;  
gadas a serviços", constata o consni ;  
tor de relações humanas, Simon 
Franco. Administradores e econo-
mistas com formação tradicional 
mas visão redimensionada, sedo-
bastante solicitados, diz Luiz Carlõã 
Cabrera, da PMC.Amrop Interna44;  
naL Segundo a gerente-adjunta gá, 
DivisãO Técnica do Centro de Inte-
gração EmpreSa-Escola (CIEE), Syt 
vana Rocha, hoje é possível notar 
que uma das exigências para o prõl; 
fissional do futuro é a capacidade de 
trabalhar em equipe. '(R.L.B.) 
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